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A 
solicitação de registro da festa Raiar da Liberdade como patrimônio ima-
terial capixaba parte da compreensão dos integrantes do Grupo de Ca-
xambu Santa Cruz, moradores do Quilombo Monte Alegre, da importân-

cia que o evento tem como vetor de preservação da identidade do povo negro, 
não somente do quilombo, mas também de todos os capixabas.

Essa festa, como veremos neste estudo, teve sua primeira edição no dia 
13 de maio do ano de 1888, quando, no final da tarde daquele dia, a notícia da 
abolição chegou à Estação Ferroviária de Pacotuba pelos passageiros de trem 
vindos de Cachoeiro de Itapemirim. Da estação, negros de ganho, que presta-
vam pequenos serviços de transporte de cargas, levaram a notícia ao quilombo. 
Chegando ao quilombo, Adão, seu líder fundador, reuniu a todos e promoveu 
uma grande festa para comemorar o “Raiar da Liberdade”! A festa pública ofi-
cial, promovida pelo presidente da câmara municipal de Cachoeiro de Itapemi-
rim da época, um escravocrata extremamente violento com seus escravizados, 
aconteceria meses mais tarde, na praça principal da cidade, em frente à Câma-
ra Municipal.

História oral que se entrelaça com a história oficial, versão da classe domi-
nante, a elite escravocrata que produziu os documentos oficiais, e versão dos 
dominados, mulheres e homens negros que produziram os “documentos” orais 
repassados até hoje intergeracionalmente. Essa é a grande riqueza dessa histó-
ria que iremos “contar”.

Organizada há 134 anos, o Raiar da Liberdade foi, desde o início, uma festa 
que marcou, e ainda marca, a conquista de sua liberdade por parte dos escra-
vizados. Conquista que custou muito sangue de seus antepassados, mas que 
ainda custa o sangue de muitos jovens, mulheres e homens negros, que se-
guem sofrendo as consequências de uma sociedade que ainda é escravocrata, 
patriarcal e que possui uma elite que busca a todo o custo a manutenção de 
seus privilégios. Ao reconhecer essa festa como importante referência cultural 
para o Espírito Santo, o Conselho Estadual de Cultura estará contribuindo para 
sua manutenção por ainda mais tempo e também ampliando seu alcance en-
quanto elemento identitário do povo negro capixaba.

Importante ressaltar que este trabalho foi produzido comunitariamente, 
ou seja, a muitas mãos. Mãos de pessoas comuns, portanto não se trata de um 
documento acadêmico-antropológico; trata-se de um documento coordenado 
por um professor, com a ajuda de um fotógrafo e com a participação dos mes-
tres e mestras do Caxambu Santa Cruz, pessoas que vivem na comunidade e 
que há décadas mantêm essa cultura viva. Institucionalmente, quem apresenta 
a proposta é a Associação de Salvaguarda do Patrimônio Imaterial Cachoeiren-
se, organização que, em 2022, completou 22 anos de existência de fato e 20 
anos de existência jurídica, conforme pode ser confirmado na página oficial da 
instituição: afci.site.

https://afci.site/
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Como método, a equipe utilizou os formulários do Inventário Nacional de 
Referências Culturais-INRC, metodologia adotada pelo Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional–IPHAN, para o estudo e o reconhecimento das 
referências culturais brasileiras. Esses formulários, como dito, foram preenchi-
dos “comunitariamente”, sendo que a equipe produtora do documento escrito 
apenas transcreveu as informações repassadas pelos legítimos portadores do 
caxambu: mestres e mestras que atualmente se organizam informalmente no 
Grupo de Caxambu Santa Cruz, que este ano completou 172 anos de existência.

Compreendendo que cada comunidade jongueira e caxambuzeira tem 
suas especificidades, como aposta política, não consultamos nem o processo 
de registro do jongo e do caxambu do Sudeste, produzido pelo Instituto do Pa-
trimônio Histórico e Artístico Nacional–IPHAN como patrimônio imaterial bra-
sileiro, nem os materiais (livros e documentários) já produzidos tanto por esta 
instituição como pela academia. Nossa intenção foi produzir um relato com o 
mínimo de “contaminação” institucional e acadêmica, que, por seus objetivos e 
como método, acabam por generalizar esses saberes e fazeres. Que fique claro 
que esta não é uma crítica nem à academia e nem à instituição IPHAN, que 
sempre prestaram importantes serviços para a preservação do patrimônio cul-
tural brasileiro.

O cotidiano dos moradores do Quilombo Monte Alegre sempre esteve li-
gado às suas práticas espirituais, que orientavam suas condutas moral e ética 
e que ajudavam na resistência às dificuldades da vida impostas no início pela 
escravidão, e depois pelas condições sociais a que eram obrigados a viver, fruto 
dos processos de exclusão social pelos quais passavam e ainda passam na atu-
alidade. Todos esses processos fazem com que o Estado brasileiro tenha uma 
dívida impagável com o povo negro, dívida decorrente da falta de políticas de 
inclusão social desses homens e mulheres que foram abandonados à própria 
sorte desde o ano de 1888.

A organização de quilombos como o de Monte Alegre fez parte dos ten-
sionamentos entre escravizados e escravocratas. Eles eram comunidades or-
ganizadas em torno dos princípios da liberdade e da irmandade. Eram espaços 
de resistência e também de tentativa de reconstrução de uma sociedade mais 
justa e igualitária, mesmo que mantivessem uma rígida estrutura hierárquica. 
Essa estrutura sempre foi baseada no respeito aos mais velhos e nos princípios 
da ancestralidade, assim como acontecia no continente africano. Mesmo na 
modernidade, em Monte Alegre conseguimos claramente observar esses prin-
cípios: o respeito e a admiração aos mais velhos é uma característica local.
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Maria Laurinda Adão

Mestra do Caxambu Santa Cruz
Organizadora da Festa Raiar da Liberdade desde 1960

As manifestações das religiosidades negras, que sempre foram e ainda são 
muito combatidas, tiveram um importante papel na construção do que deno-
minamos hoje como família estendida. Essas famílias, que se misturavam tam-
bém às famílias de sangue, tiveram um importante papel na construção de la-
ços de solidariedade e de autoproteção, fundamentais para se manterem vivas 
no Brasil do século XIX mas também no Brasil do século XXI. Eram redes de 
solidariedade, cumplicidade e sobrevivência que auxiliaram e ainda auxiliam 
essas pessoas na criação e recriação de suas identidades. Identidades que ainda 
são fundamentais para sobrevivência no Brasil atual. Identidades que estão nas 
marcas que o cativeiro deixou nesses homens e nessas mulheres que ainda têm 
seus direitos negados pela sociedade brasileira.

Ao reconhecer a Festa Raiar da Liberdade como patrimônio imaterial do 
Estado do Espírito Santo, o Conselho Estadual de Cultura, instituição de Estado, 
contribuirá para que ela se mantenha como referência cultural capixaba. O re-
conhecimento dessa festa também ampliará o olhar do Governo do Estado do 
Espírito Santo para diversas outras festas e encontros tradicionais que aconte-
cem nas mais diversas regiões do território capixaba e que também se consti-
tuem como importantes referências identitárias para nossa sociedade.

Estamos certos que esse reconhecimento será um importante passo para 
a efetiva criação de uma política de salvaguarda do patrimônio imaterial capixa-
ba, política que não esteja baseada unicamente no financiamento dessas ma-
nifestações culturais, mas em um plano de gestão compartilhada que resulte 
não apenas no reconhecimento público dessas manifestações, mas na efetiva 
melhoria na qualidade de vida dessa população que, guardando as marcas do 
cativeiro em suas peles, mantém aguerridamente viva essa importante referên-
cia cultural capixaba.

Estamos certos de que os nobres conselheiros do Conselho Estadual de 
Cultura serão sensíveis no atendimento a nosso pleito.

Cordialmente,
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https://www.youtube.com/playlist?list=PL2qWkoo_FDYn_gN2AhlZmE307dGNr3fdG


https://www.youtube.com/playlist?list=PL2qWkoo_FDYmuUg9V5NpXqGzCyKVsNf7x


https://youtube.com/playlist?list=PL2qWkoo_FDYlfF7M0XYB9vVjHXh_nmWyH


https://youtube.com/playlist?list=PL2qWkoo_FDYkeFWF68oMJ7JOjhZZnI7fd


















https://youtu.be/Pc_iR0fU1YI


https://youtu.be/wAuZV2oUrbs




https://youtu.be/rgQa9p4iSxU 
https://youtu.be/S5b9jA4rquw


https://youtu.be/GpqDr-7DKXo
https://youtu.be/o7b2RbPF2hU


https://youtu.be/-7rXCvqiNc0
https://www.youtube.com/watch?v=UkdSrkJKw0w


https://youtu.be/_gQ5HPWrx_Q


https://youtu.be/I7bHREENDzg
https://youtu.be/qyTd9v5hD2A


https://youtu.be/RFBaHRPWotY
https://youtu.be/rj0EQM32A-I


https://youtu.be/8D4GJnIK5Q0
https://youtu.be/SZDmgUSvz4w


https://youtu.be/09YWoGkxtFQ
https://youtu.be/6zK-j87d4Q0


https://youtu.be/hNhaZP30Tf8
https://youtu.be/HNEWkDKZZTU


https://youtu.be/f6NH0qQYFn8
https://youtu.be/2VfNjtjR1wY




https://afci.site/




https://afci.site/wp-content/uploads/2022/09/Livro-Caxambu.pdf


https://afci.site/wp-content/uploads/2022/09/Palavra-de-Mestre.pdf




https://afci.site/wp-content/uploads/2022/09/Todas-as-faces-de-Maria.pdf


https://afci.site/wp-content/uploads/2022/09/Livro-Festa-Fe-e-festa-1.pdf




https://afci.site/wp-content/uploads/2022/09/Livreto-Meninas-Bordadeiras-de-Monte-Alegre.pdf


https://afci.site/wp-content/uploads/2022/09/Exposicao-Todas-as-faces-de-Maria.pdf


https://youtu.be/tf9Z_pjfeLc



